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Outro equívoco foi a identifi cação do público alvo, 

que foi citado como sendo qualquer pessoa com renda entre 

1 e 5 salários mínimos, o que pode ser evidenciado na fala a 

seguir: “[...] Todos os funcionários, não todo povo que tivesse 

renda menos de cinco salários mínimos pudesse ter alcance 

a leituras, a livros cinema e teatro.” (Informação verbal)10. O 

programa destina-se exclusivamente aos trabalhadores com 

vínculo empregatício defi nido pela CLT (consolidação das leis do 

trabalho). Portanto, não têm direito ao Vale Cultura, autônomos, 

trabalhadores da economia informal e aposentados. (BRASIL, 

2015b).

A percepção de benefício econômico para a 

empresa relacionada à isenção de imposto de renda (IR) ocorre 

de forma muito vaga e sem detalhamento, para os participantes 

da categoria RH. Esse desconhecimento difi culta uma eventual 

defesa da viabilidade e importância da implantação desse 

programa junto às áreas contábil e diretoria da empresa. 

Na categoria Contábil, os fragmentos de 

informação focaram os aspectos econômico, tributário e contábil 
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do Programa de Cultura do Trabalhador, trazendo mais dados 

do que os entrevistados das demais categorias. Em termos 

econômicos, a ênfase foi sobre os benefícios e limitações 

que recaem sobre a empresa. Como pode ser averiguado no 

discurso: “A empresa com certeza vai se benefi ciar tendo os 

colaboradores tendo acesso à cultura.” (Informação verbal)11.

 Não houve tentativa de expressar o conceito 

de cultura, ou defi nir seu aspecto simbólico. A identifi cação 

de serviços culturais foi feita de forma breve, apenas para dar 

sentido à fala, e não propriamente pela importância do acesso à 

cultura para a qualidade de vida do trabalhador. A dimensão da 

cidadania foi tocada brevemente em relação à possibilidade de 

autonomia de consumo cultural. 
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